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RESUMO  DE  TESE

Avaliação da microcirculação cutânea
na insuficiência venosa crônica – estudo crítico

da utilização da técnica de imagem espectral
por polarização ortogonal

Evaluation of cutaneous microcirculation in chronic venous insufficiency –
critical study using orthogonal polarization spectral imaging technology
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Objetivos: Avaliar a utilização de uma nova tecno-
logia (imagem espectral por polarização ortogonal –
Cytoscan®) na análise quantitativa da microangiopatia
cutânea de portadores de insuficiência venosa crônica
causada pela hipertensão venosa crônica, que ocorre
precocemente na instalação das lesões tróficas na insu-
ficiência venosa crônica e está intimamente ligada à sua
gravidade, embora ainda seja completamente desco-
nhecida da prática clínica.

Pacientes e métodos: Cinqüenta e seis indivíduos do
sexo feminino, representando um total de 112 membros
inferiores, foram selecionados e divididos em seis grupos:
C1 (n = 21), C2 (n = 20), C3 (n = 17), C4 (n = 18), C5
(n = 11) e grupo controle (n = 25). Utilizando o Cytos-
can®, foram medidos os seguintes parâmetros da micro-
circulação cutânea: (1) densidade capilar, (2) morfologia
capilar, (3) diâmetro da papila dérmica, (4) diâmetro do
novelo capilar e (5) diâmetro da alça capilar. Os resultados
foram comparados ao grupo controle e interpretados de
acordo com a classificação CEAP.

Resultados: A morfologia capilar (P = 0,028) e o
diâmetro da alça capilar (P = 0,007) foram os parâmetros
que se alteraram mais precocemente na insuficiência
venosa crônica, havendo diferença estatística a partir de

C2 quando comparamos ao grupo controle. A densidade
capilar é semelhante nos grupos controle, C1, C2 e C3,
havendo redução do número de capilares apenas nos
estágios mais avançados da insuficiência venosa crônica,
com diferença estatística a partir de C4 (P = 0,015). Os
diâmetros do novelo (P = 0,001) e da papila dérmica
(P = 0,039) tendem a aumentar conforme se avança na
classificação CEAP, mostrando diferença estatística quando
comparados ao grupo controle a partir de C3. Esses
achados representam a hipertrofia da papila dérmica
encontrada na lipodermatosclerose em estágios mais avan-
çados da insuficiência venosa crônica.

Conclusão: É possível quantificar objetivamente o
grau de microangiopatia na insuficiência venosa crônica
através do Cytoscan®. Dois parâmetros figuram como os
mais importantes para identificar diferenças significativas
entre pacientes e controles nas fases iniciais da insuficiên-
cia venosa crônica: morfologia capilar e diâmetro do
novelo capilar. A rarefação capilar, medida através da
densidade capilar, só é identificável em fases tardias da
insuficiência venosa crônica. A tecnologia de imagem
espectral por polarização ortogonal é um método eficaz e
prático para a aquisição de imagens da microcirculação
cutânea e suas alterações na insuficiência venosa crônica.


